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SATYRICOS,OFFICIAES DE PASQUINS 
< Alefires de cais:mia. 

La Satyras no Reyno ? Logo no 
• Reyno ha Satyros. As obras dos 
Satyros faó Sntyras. Os Satyros faõ 
monliros fylvellres, de que ainda . 
hoje os doutos naó tem perfeita 
noticia. Segundo a mais'provaVel, 
opinia5, Satyros fael huns monos, 

que quando querem, fe poem, e anda6 em pé, co-
rno gente. O dizer que faó' animaes bípedes com , 
pés de cabra; cabeça de homem ,‘ e dous comi-
nhos na tefta , heficçaó Poetica: e mais que Poe- - 
tica he a fabula, que fe atreveo a dize!, que os 
Satyros eraó creaturas, que na noite do Sabbado 
da creaçaõ do Mundo ' Deos lhe naõ pode dar a 
ultima perfeiçaõ "por falta de tempo: os quaes fu- Thefaur. 
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Codtra-Satyra, 
gindo da fanticlade daquelle dia; fe fora d embre-
nhar em grandes matas, donde de tempo em tem-
' pti fahem a inoleila'. aos homens. 
ï Aquelles, que nas fins tragedins os Gregos cha-

mava() Satyros , era ó huns ruíticos veitidos de pel-
- les de cabras, que com ridiculos inaneyos do cor-
po Moviál os expeaadores a rifo, e temperava5 
no theatro o rigor das graves reprefentaçoens. Nó 
principio eftes vil las disfarçados em Satyros ló 
com .danças, _e tregeiros, fein articular palavra, ap-

-1 parcelai") em hurnas farças, que ferviaõ' de entre-
mez ; depois fora() admittidos entre as primeiras 
figuras" da tragedia -Satyrica, que era hum mifio 
do ferio com o confie°. Finalmente degenerando 
a fcena em villanice, começarad cites a perfeguir, 
e picar os circunftantes, oablentes com ditos alfron-
rotos , e manifeitas injurias. Sem duvida parece, 
que deites fallou Pamphilo: 

Efle procul Sakyri ;,perulantia vumina, turpes. 

Delta Inya fa6 hoje huns criticos , que einbof-
cadoS a modo de Satyros na grande mata defie Ray-
, no, atira() pedras , e efcondem a. ma6, ou total 
' mente fe efcondem, como indignos da luz do mun-
do. Bufque-fe com grande diligencia hum Satyro 
deites, na5 achará novas delle o mais vigilante 
.explgrador. Tinhaõ os Satyros figura de gente; 
• mas nenhum deites faz entre a gente figura de ho-
mem. A miin qualquer deites fe me reprefenta co-
ruja , ou ciracol: coruja da detracçaó armando ao 
"credito filadas entre fornbras, e com moiefto ef-
tridor apregoando rapinas de honra, e effragos de 
merecimento; caracol da maledicencia encolhida) 

reco. 



-ou cenfura jocoferia. 3 
recolhido, encarquilhado, e involto nas afcorofas 
fuperfluidades de Lua babofa bocca. Quem nos def-
cobrirá eftes occultos Ariflarchos, Zoilos invifiveis, 
Antípodas da urbanidade! (bem dará alcance a ef-
tes fugitivos Cahíns , detertores da boa mut), ba-
nidos da modeftia , extirpadores da verdade?, De-
vem cuidar , que he lullre da patria o teu no-
me em branco: creyo, que por defvanccidos def-
apparecem ; por ilFu neltes fe nu) faz certo aquelle 
lepido anexim, que diz: Fallay no ruim, olhay pa-
ra a porta. 

Eu nunca os vi, nem me hey de abalar para os t 
ver. Mas como cites trazem o fel: retrato nos feus 
papeis; quero com cor minta pinta•lõs ao vivo pa-
ra duplicar taõ bellas imagens: Sati huns novos Ge-
deoens com muito corpo , e pouco efpirito: faó 
Cyclopes, que em ferro frio malhati ..ás cegas, e 
com preftimpçoens de lince daó pancadas de cego: 
faó Rhadainantos capazes de fentenciar feitos na 
relaçaõ do Inferno: faõ Briareos das-mentiras , que 
tem mats para abraçar a todas e para infamar tem 
mais boccas, que a fama: fa5Argos das Academias 
para derquartinar argueiros : faõ microfcopios da 
critica para fazer de átomos elefantes: finalmente 
faó, huns Momos impertinentes, a quem tildo fede, 
e nada lhe cheira: faó fentinellas da maliciarque tu-
do efpreitaõ , e nada lhe efcíipa. As lhas obras faó 
panos expoftos, filhos tem- pays, orfaõs da lite: 
ratura, abortos do tinteiro, embi'ioós da Satyra; 
e engeitados da difcriçaõ. . . . 

,Por cite Reno anda cita .defgraçada relé de tnaõ • 
em. m6 Canfatido vertigens a feus -Auaores-,sue 
em toda a parte a feguem (em poderem agrade-

À ii ,cer 



4 ,Contra-Sayra 
cer a quem a appfova, ou qneixarfe de quem a it. 
• prova; porque dando a entender , que elles a fi-
zeraõ, de Auaores te faria!) reos. Tenho deitado in. 
culcas para taba onde moraó cites Doutores in-
, nominados: a baixeza de (eus efpiritos me perfua. 
de, a que afliftem nos Paizes. Baixos; mas pagar') 
os altos de vazio: ao menos tornara faber , que 
officio exercitaõ : naõ faó pintores , porque dec-

. pintaõ : na6 fa6 imaginarios, porque desfiguraó: 
por talhar de vett° parecem-me alfayates; mas 
fempre defcofem. Do coro dos Muficos fornir' ex-
cluidos pelas tuas defentoadas profas; e mal ajuf-
tadas cantigas: naõ os admittem os Poetas, lenaó 
para mentir: naõ os querem os Argonautas, fenaõ 
para entoar birimbáos, e fazer feita ás SerOas": fe 
lhes taparem os olhos, bellamente faraó andar hu-
, ma atfona. Na fua eftimaçaó os defvarlos do feu 
cerebro faó' oraculos de Ariopágo; por ilTo em vene-
raçaõ da fua noitívaga profopopea , todos em clauf-
tro pleno os reconhecemos por artifices de clã-1-
- deftinas inveaivas, morcegos Academicos, tou-
peiras do Parnalo, Peripateticos duendes, efpanta-

, lhos das Mufas, carantonhas de Apollo, lobifo-
imens das noites'Athicas, cagafilmes da Rhetorica, 
, cathedraticos tenebroíos, pefadelos das trevas do 
Egypto, e das aguas de Hippocrene olhos reinei°. 
fos ,_e tortoS. 

Com todas eflas enormes prerogativas ninguern 
até agora os acabou de conhecer com certeza pa-
ra os declarar: mas para que he conhecer a quem 
defconhece a todos? Bafbrá que lhe Caibamos o 
nome: o feu nome he a fim fignificaça6 : eu fent 
• eferupula:, nem efeandalo na5 te em huma língua, 

mas 



ou cerzfura jocoferia. 5 
mas em muitos quero dizer corno fe chama6: em 
Grego charnatífe fEthey ; em Inglez NoMans emv 
Italiano Neffimos, em Francez Nuls, em Alema6 
Kiemants, em Latim Nemo, em Caftelhano Ningu-
nos , e em Portuguez Ninguens. Todos confirmará6 
o meu dito; fe na6 corra hum curiofo todas as 
Provincias dele Reyno com huma Satyra na mui, 
e pergunte deporta em porta: Quem fiz nella ca-
l?? Satyra ? Ouvirá dizer: /Vinguem. Agora 
pergunto eu: De hum Ningtiem que fe Ode ef-
perar ? Nada. O negativo do appellido inculca a 
megaça6 da obra. Sa6 pois 'eles Ningueni ta6 fa-
cundos nos fetis Nadai, que nos teus papeis for-
ma6 hum compof16 de varios Nadas. Corno fuc-
ceffivamente veremos nela Contra-Satyra , pela 
qual,conflará , que toda 'a fuhflancia das Satyras 
he hum treplicado Nada:- Nada de fciencia, Nada 
de prudencia e Nada de confciencia. 

Na dá de fciencia. 

  Ntre as Satyras dosGregos, e dos Romanos 
havia huma grande diferença: as Satyras dos 

Gregos era6 defatinos da ruflica ignorancia , arma-
dos com apodos, e mofas; e na6 tinha6 outro fim 
mais, que affronta, e defprezo: nas dos Romanos 
havia muita erudiçaó, e fciencia dirigida a refor-
- mar -coftumes com a recommendaça6 da virtude, 
e exterminaea6 dos vicios. Lucullo Cavalleiro Ro-
mano, avo, ou (como outros querem ) tio do 
grande Pompeyo, foy o primeiro, que fahio com 
cite genero de Satyra em verfo Latino, e outros ce-
lebres Poetas daquelle tempo feguirao as fuas pi-

tadas, 



6 Contra-Satyra, 
fada, e com grande engenho efcreveraõ Sztyras; 

J -que ainda hoje tem vigor, e efficacia para repre-• 
frender os mais depravados coftumes. 
- Quando ouço dizer , que lábio Numa SatYra 

entendo, que he'huma difereta demonftraçaõ do 
Autor della, hum zelofo defafio da critica ,•e 1w-
ma douta cen fura de alguns incidentes cafnalmen-
te foccedidos. E citando eu nefla conlideraçaõ, 

_vejo, que pela mayor parte do efcuro , e cavernofo 
monte de huma ignorancia fahe o ridiculttr mui, 
.que he hum papelinho, que fem dentes quer ro-
er, e fem agudeza quer picar. Tende ma() ridicu-
los aggreilores , ratinhos prefumidos: armas rom-
bas [Jaó fervem ; a Satyra he efpada , que rem boa 
ponta naõ entra, e fem bom fio naó córta: fem 
armas muito finas naó fe deftroe a honra. Q1CM 
vos MCtC0 a exercer Mima arte, que naó fabeis? 
Pata fatiar bem , ou mal lie neceffario ter arte; e 
is vezes mais artificio pede o falar mal , que o 
fatiar bem; porque o faltar bem na6 neceffita de 
adjunto: e para faltar iral de maneira , que faça 
fé, he precifo faber faltar bem. A Critica , e a Sa-
tyrica , que faó artes de dizer mal, IA partes da 
Pthetorica , que he arte de dizer bem. O primeiro, 
que no mundo fartou mal foy o diabo; porém co-
mo grande Rffietorico naõ falou abertamente mal; 
falou apparentemente bem para induzir Eva á 
ter má opiniaõ do Divino Legislador. Na5 Wire, 

• nem encareceo o rigor de tirar por hum pomo a vi-
da; mas defarombrou,os animas do medo da mor-

JGeticf. cap. te: Nequaquam morte moriemini. Finalmente Alni 
pela callada fem effrondo de queixa ou invéaiva 
perfuadio o,que quiz: e filiando realmente,mal, 

o modo 



• ou cenfura jocolena. 7 
o modo o fez parecer, que fallava bem. 

Valhame Deos 1 No feu critico empenho anda 
-o diabo com pés dela , e com polvora farda faz o 
o feu tiro? E vós mais furiofos que as tres Po-
rias, com o primeiro fom de trombeta tocais a de-
goilat : tudo fazeis em quartos, fem dares quartel 
a alma viva , para, ficares fenhor do cainpo : enter-
rais Os vivos , e mais dentro na terra fincais os mor-
tos: apeais a mais remontada fidalguia, e tudo me: 
teis a loque. Quem difira que tantos , e taci crueis 
eliragos faõ effeitos de hum] ridicula impericia ? 
A malicia vos quiz fazer S'atyr icos ; mas a ignoran-
cia vos fez ridículos. Tab ridicula coufa lie fazer 
de húm pigmeo hum gigante , como de hum gi-
gante hum pigmeo. Era Alexandre de pequena ci-
ntura Stacierates , fa mofo EtlAtua rio daquelle 
tempo, fe offereceo a fazer de todo o monte Atho 
boina eflatua de Alexandre : riraófe todos da monf-
truofidade da lifonja. Noó fa6 menos ridiculas as 

voffas monftruofas &nyras, que com mal aparadas 
pennas querem. arrazar montes de glorias , e nas 
precipitadas ruinas fepultar Allantes de Monar-
quias. 

Parece que naíS (abeis o axioma , que falia de 
vós: Ex nihito nil fit. Porque fendo vós 'Mins 

w Ninaoens, tanto quereis fazer, que de tudo que-
reis fazer nada. Notavel oufadia he a vofía! Nas 
ma5s..do Creador o Nada foy materla para tudo; 
na voffa bocca o tudo he materia , que fe -reduz a 
Nada. Grande golfo , grandel,voragem , grande 
abyfmo, em que tudo o que he. grande fe fome! 
As grandes virtudes, as grandes fciencias para vós 
tia() pódern fazer alhos da primeira -grandeza; 

por-



C ontra-S atyra , 
porque tudo fe vay a perder de viita. Que íerá de 
ti, Portugal , pois crias fujeitos, em cuja bocca to-
das as grandezas faõ como gra6 de milho em bocca 
• d'afno. Melhor vos fora dar badaladas :contra a 
fome, do que caufar rebates á fama. Naõ podem 
pois as voffas obras foar, fena6 publicando os vof-
fos Nadas: Nada de fciencia, e juntamente Nada 
de prudencia fegunda propriedade-de hum Nin: 
guein. 

Nada de prudencia. 

A Mayor cegueira ,da imprudencia he fechar' . 
os olhos nos perigos, que para evita-los qual-

quer irracional he aguia. Sobre caramelo tremulo 
na6 anda a rapara : ao fubir do rio levanta a ara-
nha a tea: da caía , que ameaça ruiu, o bicho • 
mais daninho lie o primeiro, que foge. Na Corte 
de certo Príncipe do Norte o galgo de hum fo- - 
rafteiro, acõmettido, e mordido dos galgos do Prin-
cipe, naS quiz mais entrar no Paço:- acompanha-
va o amo até á porta , e fem mais ceremonia 
' voltava para cafa. Na6 acabo de admirar a impru-
dencia deftes criticos, que na6 1'6 na5 fogem dos ' 
perigos ; mas voluntariamente os bufcaó. Mútua 
das' mais arrifcadas temeridades da imprudencia, he 
o arrojarfe a denegrir, do homem branco a fama; por-
que nenhuma' coufa provoca mais a ira, que def- , 
prezo; e a ira do defprezado juftamente irritada 
da vida do défprezador naõ' fará eftima. 

Efta6 cheyas as Hiftorias de exemplos, em que 
co•abezoi. 

as Satytas fora5 vingadas com a morte de leus AU-
, 

Etores. Infolentiffimos difamadores naó vos tez 
guieis 



• outienfura jocoferut 
guieis pela gener.ofidade de alguns Principes, que 
tenaõ dignara() caftigar, a efte genero de deliao. 
Porque fe o Imperador Tito defprezava as Saty-
• ras dos Romanos; fe Tiberio as dillimulava , dizen-
do, que em huma Cidade livre deviaó fer livres 
as línguas: fe as apremiava Augufto; fe o Romano 
, Seda a hum , que lhe fez huma Satyra, deo gran-
de fomma de dinheiro, para que lhe naõ fizeffe 
outra; ha Príncipes, que a detratores naõ per-
doara& Hum delles foy Dionyfro-,, ao qual todo 
o feereto detraaor era objeao da fua-indignaçaõ. 
•A hum, que o fatyrizou , conhecendo-o, mandou; 
que lhe cortallem o nartz, e orelhas , e lhe th af-
tem hum olho, e todos os dentes-, e depois o mar- ^ 
cara6, e metera() em huma gayola de :ferro , aon-
de todos.os dias á vifta do povo o hia5 atanazar, 
fem que o mataffern, para que mais tempo podef-
fe ver, e fentir a rua defgraça. Huma occatiaó -acon-
felhando-lhe os. amigos , _que naó cbmede ; nem 
bebelfe , para acabar deprelra ,aquelle martyrio" 
refpondeo lhes Em quanto nos libra a vida, fent-

, pre devemos efterar bem. : . 
• Naõ Na malfeitor mais juftaMente expoli° á 
ira de hum Rey , que o detrador• occulto : por-
que como tal , rouba hum-bem équivalente a vi‘ 
da: è como,occulto, &afira o zelo da jultiça , qúe 
fempre foy do Diadema Real a perda mais pre-
ciofa. E porilro permittem as Leys, que a hum ladraõ 
.noEturno fe tire a vida; porque além do crime, 
que coinetteo no afylo da noite quiz Segurar. a , 
impunidade; e baldando atençaó.- dajúíliça ; pro-
curou impollibilitar. a vingança :cortas fuppoliçaõ 
defta idipofftbilidade, anda5 eftes ignotos -caiu-

mnia-



io • ...;;;Contra4átnviy, 
inaladores. mais confiad\Os , pie. Gigas eram o fa-
mofo annel, que na Corte de Lydia o fazia ia--
vifivel. 

Galay-vos homicidas da reputaça6, homiziados • 
no couto da volfa profunda malicia; ferpentes en-
rofcadas em,gyros de venenofa mordacidade; co•," 
bras de cafcavel, que retineni, e fe retiraõ ; bali-

- lifccis encovados, para matar a feu falvo; croco-
drilos da Lagoa Eftygia , para improvifos alçai-

' tos agachados ; dragoens da ilha encoberta ; •pi- - 
ratas do Mar negro; marabutos da caravella me-

- adriqueira ; e das cavernas de Eolo tempeítuolos 
tufoens. Ouvis vós, .naõ zombeis de quem faz a 
diligencia para vos conhecer: em má terra viveis 
para 9a6 tereis defcobertos. Porque deffe Reyno 
fahiraõ homens , que delcobrirail mares novos 
e _novos mundos: ao curiofo Portuguez nada el.: 
capou. Andava, o rio Nilo, inchado ,,e foberbo por • 
emcobrir a todos o feu nafeimento: na6 conhecia6 
os Egypcios a origem daquellas catadupas, que com 
efirondrifos precipicios atroaõ , e emfurdecem as 
Povoaçoens vezinhas : na Anatomia daquelle ,fiu-
tuante corpo,na6 apparecia6.as cabeças daquellas 
fette boccas, quepor varias, partes metem no mar 
aguas capazes de alvorotar o Impede; de Neptuno. 
Quando finalmente, Mins Portuguezes paliando pe— 
lo Reyno de Goya6., entre huns. Montes defco-
briraõ ao pé •de hum, pequeno lago dons olhos de 
agua, até entaõ encobertos:. aos .olhos do mun-
do, e de ninguem conhecidos porprinci pio fontar 

daquella,s, 'agáas, que. pelo efpaço.de • muitos 
feculos .cançaraõ Filofofosi,f e Potentados na invef‘ 
tigaçaGjdefea origem;. Qierw.vos.:alregura. a voá, 

de 



"bü;cenfurajocoferia. ri. 
de outro fimelhante defcobrimento ?.Do vacuo de 
voltas cabeças faltem cheai.de opprobrios,, inun-
daçoens de contumelias, e enxorradás de parvoi-
ces mais diffonantes, que as catadupas do Nilo: 
e bom fora fe vbs feguilfe hum diluvio ;de açoutes.' 
Guarday-vos de algum curiofo indagador, de vof-, 
fa enacapotada malignidade: na6 diga a lingua por 
onde pague a cabeça: fe o peixe com fer mudo 
morre pela bocca-, quem vos poderá feguraraxida. 

Com eflas adverrenciasna 6•intento irritar contra 
vos os animos dos offendidos; antesfer, que,a pa-
ciencia he o mayor caftigo da filáS Aliti-
doto da vida lhe chamou Reufnero,,quanda.som-
• peo nefia engenhola penna: . 

;Atuir/atum vitie malorum 
riairix: fi bene vis vincet'e, dlfre Pati, 

kriftipo ?aliando com os maldizentes, dizia,:,70., 
miareis vos ter tanto poder fobre a voia dingua„ 
como eu tenho fobre a minha paciencia. Certo ,ho-
mem tendo noticia., que outro o fatyrizára 
rou-o hum dia , e fahindo-lhe -áo caminho a rua-
vallo com huma lança na ma6 entrou á lança-
das á fombra, do Satyrieo dizendo-lhe: Porque 
me fiityrizafles na minha dbfencia, dou na moira 
fombra: fe o fizeffeis tio roflo, daria ein.voffa pep , 
foa. Nati nos fique no tinteiro aquelle,excellente • 
dito DelRey D. Affonfo de Araga6.:Coflumava 
efle Sabio Rey na6 negar feus favores a peffoas:, 
que fabia.muito bem o fatyrizávaó. Efiranhandot 
lhe Alguent efta-acça6 por frufiranea, e iriaciona-" 
vel, refpondeo: Aos (tient deix.afe-lbes ir/folia , 
para que laslrem ),esuid morsid. 

Bii O ul-



• 12 .:-\'ContrQ#Satyra ,- ( 
LOMItirn6jremedio,:pirt:fazer calaniecco, he 

1 o naõ fanar: o maldizente como* ecco 'fempre fal-
ia 'com as palavras .do cabo ; e na6 acaba de fal-
lar'; fena6 :•quando ;suem fanava, cala. Suppofto 

2 iflo, fó o nono [nenen) vos obriga a ditar Calados. 
Mas que digo A voffaHoquacidade na6 he de 
edco porque fadais - fem fereis perguntados: tó 
o que tendes de ceco, he o filiar, e nad' tereis 
vidos ; porque fempre fallais ás efcuras ; ainda 

• que' injurieis ás claras.-Notavel verbofidade! cruel 
cOmichaõ de faltar! De vós mefino na6 tendes dó? 
Naõ vedes, que vonffogais com coutas, que ma6 

• cabem na bocjca: Poriffo affialftes a penna? Por-
, ido tentregaffes ao papel ? Do meyo de huma né-
voa faltais com clareza, fem translaça6 , nem me-
taphora : os cortes; 'é talhos faõ as figuras da voP.'.. 
.fa arenga: feri, duvida' aPrendefles Rhetorica nb 
Açougue, e 'entidades Humanidades em Barberia, 
Theologia em Genebra. Dado pois o cato, que 

.,.. algum dia appareçais, quem vos ha de conhecer,-
• '-tj" te vós (bis huma noite de inverno fem efirellas , 

.nem luz'; porqurtudo .cfcureCeisf Do nófro Por-
tuga! quereis fazer Ethyopia: todos á voira vitta' 
_fomos negros: certamente-nos quereis fuleitar ao . 
Prefte Joad. Mas já na6 entendereis comnofco; Por-
4:lua [(idos , fomos de huma ter com efta'differenj-

(Pie vós Mis duas vezes negros ; porque' vos • 
na6 dedlarais; e para ".nós diais fenínre ás efcur,aS.. 

• Efcondei-vos muito embora, como o Monitauro 
. noLabyrintho.; , mas 'nati. deixeis de vos recear de-
algumH:Thefeo zeloto do bem dommuM vos 
na6, deixe ver rnaís a luz do dia. • - 

Atfettar honrú he folierha; mas defpreza•las:. 
?! he 



oü cenfora jocofetia: i 3 
.he villeza.:Asealumnias faõ da natureza hüns ra-
yos, que naó queimaõ, mas tifnaõ: é a honra he 
hum cryftal , que qualquer halito a empana. Em 
todos os oficias Políticos, e Ecclefiálieos, e até 
na arte Militar, que.com armas tudo decide, mais 
pôde a faina, que a força. Com maravilhofa liar-- - 
monis, o ento-ou o noffo Cyfne Lufitano: 

Camoens. 

Qnanto mais póde a fé) que a força humana: - Lunad eant 

A Alexandre Macedonio eftranhara6 feus corte-,. 
zã'os, que dos Povos por elle conquifiados fe dei-
xaffe chamar filho de Jupitcr: Tomára eu (diflè 
Alexandre) meti-veiem  em conta do mejMoT/upi-
, ter ; porque a reputa faõ dos Capitaens abre ca-
minho para as viaorias. A ifio fe accrefcenta, que 
a- má fama dos que tem ifarte no governo rezul-
ta em damno de quem manda :-:porque os .Minif-• 
tros fa6 pés,- rflos, e olhos do Principe ; e fè pa-
ra o vulgo mal. informado perderaõ o credito, fi- -
ca- o Prmcipe manco, aleijado, e ceabo..Por dias,, 
e outras razoens os Principes mais fabios cafliga-
raõ com rigor aos Sillegraphos calummadores, co 
mo homens perniciofos a todos: aos fubditos ; por-

» que • os inforina6: aos Principes; porque os defau•-• 
thórizaõ. Notavel exemplo delta verdade deo Da- prd.: 

• 

• vid, o qual todo o fecreto detraaor ; que apa..,c;flár.",c 
nhava, naõ fti o perfeguia; mas defejava acolhe-; 
lo ás mas , e mata-lo. -Trajam) mandou prender • 

• -.rodos os maldizentes e embarcados fem leme, „-.. 
nem vélas, os expôz aos cachopos do mar fem 
-corro, para que naufragafièm aquelles , que prof- • 
curava6 affrontofos naufragios a fama dos Roma-, • 
nos, -Artaxerxes reconhecendo os prejuizos que.' , 
• , • - traz . 
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traz coMfigo â maledicencia, publicou hum-a Iley, 
em que mandava trafpaffar com tres agudas fovel-

1 las a lingua dos calumniadores.; por ter offendido 
(dizia) tres CM/ Ias excellentes: a Natureza, a Ra-

- zaõ , a Fé. Na6 fey &falo na celebre figura do Par-
quino em Roma fe naõ ermaimentaõ, os que fe de-
leitai', em fazer Pafquins. He a dita figura tronco 
disforme de numa alatoa defnarigada , fem pés, 
nem braços, pie na fua mutilada figura parece pro-
grioffica aos Profeffores da arte Parquinatoria, na-
valhadas , gilvazes , efcalavraduras , e outros fi-
melhantes precalços avinculados ao officio. E vós 
em rifco de levares hum premio deffes , vos ergue-
ceis daquelle rifa5: Falia bem, terte-haõ por al-
guem. Fallais mó mal, que todos vos ternos por 
huns Ninguens: Nada de fciencia, Nada de pru-, 
' dencia ; e peyor he 

Nada de confeiencia. 

Gora vay deveras, que em materias de conf-
meneia na6 fe zomba. Primeiro, que Legis-

- ladores deitem Leys o inundei : primeiro , que 
Moyfes deffe Leys .aos Hebreos, Licurgo aos La-
cedemonios, Trimegiflo aos Egypcios, Bocchoro 

- aos Thebanos, Androdamo aos Calcidienfes Zo-
ronfies aos &arianos, Hyppodamo aos .deI.V .1ileto, 
Minos aos Cretenfes Carendas aos Cartagene-
zes, Solon aos Athenienfes, havia no coraçaõ hu-
mano hu ma Ley incognita, e occulta; a raber,,..hufn 
diaa me da razaõ, e manado ,da Ley Divina pelo, 
.qual,a,Natureza -nos enfinaa reguirso bem, e fu-
i ar dpuaI, £fta .primeka Ley', he a- que chama-

mos 



ou confuta joreoferta. 
mos eonfciencia, que Ie compoem deita prepoft-
ça6 con, e do nome fciencia , donde fe fegue, que 
confciencia diz duas coufas; , a faber fciericia, fe-
gundo o que he habito natural cognofcitivo; e do 

. outro modo diz recepçaó da parte da rani;, 
que fe nota com a prepoilça6 con. Da primeira for-

. ma, incluindo fciencia fempre- he reda ; da fe-
gunda fe ajunta a raza6, e recebe erro. Defirtill'e : 
Ley do no//o entendimento credulidade da lidem-
ça6 , para fazer qualquer coufa com deliberaçaó, 
do animo. Com dia- antes da Ley Efcripta conlie- stÁnlitõrt 

de InItaut. 
ceo Adam o erro, em que cahio, e de- vergonha virttitt.cap. 
fe efcondeo: conhece° Eva a fua culpa, e para fe 
. livrar, a quiz lançar á Serpente. De forte, que - 
quando na6 'havia Ley, fervia de Ley a confcien-
cia: e ainda hoje todas as Leys elfenlial, e radical-' 
mente faó-huma fó Ley univerfal no foro da na-
tureza, para conhecimento do bem, e do mal ge-
ralmente , e particulartnente no coraça6 de cada 
hum. 

Perverfos, malignos , e miferaveis calumnia-
dores, quem apagou em vós a luz delta taó 
e belfa ley? Sem raza5 de aggravo, fern efperan-
ça de premio fem motivo algum mais, que o de- . 
dizer mal , defenfreais effas fcrpentinas 
e com efcandalofa tinta diftillais o feu veneno; pa-
ra desluiir honras-? Com que conlciencia tambein 
profanais otParnafo com verfos çujainente erra-

- dos '• e com frazes machafemias vos publicais Fler-
maphorditos,. Androginos, mulatos, e meíliços 
valentoens do Pindo efpadas de deus gumes tem 

. ponta, cobras Anplufizibenast com duas cabeças 
, Cena juizo perdizes de Paflagonia com .dous co 

raço-
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raçoens rem alma , Janos de Portugal con,duas 
"caras fem vergonha: a vdffa Mofa bebe na fonte 
Caballina das más novas: na6 he ella Caliope, 
nem Umnia: tem cara de Euterpe e pela ,pçpa 
de Talia6 , que merece, bem lhe pofib chamar. 
Thalia. Comque confciencia publicais libellos 
diffainatorios com nomes , e fobrenomes,para in-' 
dividuar defdo<uros? Aonde achaftes exemplo del-' 
te fatyrico defaforo ? Compozeraõ Satyras Hora: 
cio Flacco, Lucullo de Arunca , Perfeo Hetrutco 
Juvenal de Aquinas , C. Rabi rio, Timon Apollonia• 
tes , e outros antigos, e modernos Eferiptores com 
picante difcriçaõ , com judiciofa mordacidade, 
fem nomearem pefloas: porque o fim da boa Sa-
tyra he defterrar vicios, e naõ apofentar infamias. 
Vós pelo contrario fem medida , nem refpeito, fem • 
tine, nem guarte levantais o montante, inveflis 
com as peffbas, cataneais, degollais, lempre mais 
,a torto , que a direito, meteis eflocadas ; que fe 
foffem penetrantes, chegaria() até á arma: e em 
vez de apontar defeitos para os emendar ; often-

•.7. tais bizarrias de cenfores á culta alheya. 
A boa razaõ na() Cafre termos diffamatorios, 

nem as Leys como fundadas na boa razaõ , o' per-.1 
,mittem. Toda a jurifprodencia contra Pafquins, e „ 
libellos diffamatorios fulmina: As Decremes ana-
thematizaõ aquelle, que naõ provar a injuria, que 
pôz por elctipto: manda -o Codigo que aquelle 
que achar libello, ou carta ,contra a reputaça5 
de a lguem , fe' na6 . queimar logo, ferá caff igado. 
como Auaor deita: cambem he doutrina de Tilem. 
logos Moraes, que quem achou libello diffamatorio, 
e o na() rafgou ; pecca mortalmente; e concluindo 

com 
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com S. Errem, ouvir calumnias, e mós reprehem• 
der a quem as diz he approva•las como verda-
deiras. 

Mas para que me canço, e vos canço a vós comi • • 
a declaraçati das penas impoftas a malevolos de-
traaores ? Em homem, que na6 tem confciencia • 
naõ lhe fazem abano anathemas, nem outros ef: 
pirituaes cafligos da Igreja: o peccador inveterado ' 
;mó fente os remorfos da confciencia; porque nel-' 
la faz cano a culpa: quem naõ tem conIciencia, 
fiai') fente, quem naõ fente, n5 fe arrepende quem: 
fenaõ arrepende, cahe ; e taõ' baixo calie, que nun-
ca mais fe levanta. Antes que vos precipiteis, le- • 
vantay os olhos ao Ceo, e vereis, -que. o Afiro 
eclypfante he mais inferior, que o eclypfado.' - 
No Mundo fuccede o mefino : os efpiritos mais vis, 
os mais ignorantes os mais baixos , fa5 os que 
prócuraõ desluzir aos mais fuperiores , mas de bal-
de; porque: A Lua por mais, "ue os caens lhe la- maccd-
drem, noa deixa de fer clara. Parece-fe filo com ,: 
aquillo de Alciato: 

Limarem noflu ut lpectilum, canis infpicit orbem.-: 
Seque viciem., aliam credit blefe trinem; 

Et %atras , Ted fruftra agitar. vate irrita ventis; 
Et peragit turfas, [urda Diana fuor, „ 

". Vos, (pie a• todos os Alhos quereis tirar 2 luz, 
claramente moftrais:, que fois, inferiores a todos": , 
tanto afliM, ,que por baixo na6 appareècis; e de. 
maneira vos ides abaixando y' que naó :fet aonde 
irá, parar tanta, baixeza. , 

Obfervou Santo; Ago-ftinho fer a ,maledicencia-
7 C- officio 

Alciat.nn-
blein. £64. 
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,ohicio de gente ,baixa, e vil', ri que nenhuma vian-
da fabe bem, •fena6 toca em vidas aiheyas. A ra-t- • 
za6 deu-a S. Jeronynio : murmurai') os homens bai-
xos, Porque entendem te engrandecem com os viL 
tuperios alheyos. Diz S. Bernardo, que as pennas. 
comque os Satyrographos efcrevem fuas Satyras, 
fa6 pinceis (16 demonio com' o matiz do Inferno. 

O Sahio tem por menor mal o Inferno ,.que a má 
"P. $. lingua de hum Satyrico. A hum difcreto ouvi eu dart 

a raza6', dizendo, que o Inferno devota o nuío, 
a má lingua o bom. Bellamente compará.S. Gre-
'gorio os Satyricos aos que atoprando a terra, levan-
ta6 poeira , comque elles a ti merinos fe cega6. 
• Zavaleta lhes chama varredores dos coalha-tes.. 

Os que varrem as ruas , arranhai-nas para varre-
las, porém deixa6-nas Cem pó, nem lodo y e enes 

, 'ficara' çujos. O fatyrizado emenda-te, o Satyrico, 
fe fe conhece ,.fica com a taixa de desbocado. An-
. daó cites apurando as vida s alheyas, perdendo as 
luas. 

Dilfe Milezio aos que dezeja6 viver ajuIlada-
mente.: Sufurronem ex ‘edibus ejice. Expila de 
- tua cala aos maldizentes. Sena6 queres'cahir na 
'culpa de ouvi-los, que talvez fera peyor , comodu-' 
vidou & Bernardo: Detrabere t aut detrabentem 
abdire, qnid horum danmabilins fit; non facile 
dixerint 
• • S. -Agollinho efcreveo na caía em que comia 
eflas.palarras:. Qtrém grViar de roer na•vida dos 
abfentes com feris ditos, entenda ' que ,be indigno , 
de afentar-fe efla mela;, 0 niefmo Santo definia 
,ámaleclicencia: Mortal veneno da amizidade. 
• inuitos, que por'na6 perderem hum dito, per- . • 

dem 



- ou cenfura )(Deferia: 
dem .hum amigo: corno obfervou Quintiliano, 
lembrou a Morado, quando diffe 

Dtimodo ritton. 
Excutiat fibi, non hic cuiquam parecei: arnica. 

Devem ter os ditos as condiçoens, que lhe punha 
D. Alvaro de Cativo, Conde de Monfantó: Had 
de enfiar muito a quem os diz, e nada aquellá 
porquem fe dizem. 

Dizia hum ; mas dizia com encarecimento: que . 
ou pótico, ou milito todos fatyriza5, e que fe al-
guem duvidaffe meteffe a mal'i na confciência. 
Leinbra-me Francilco de Sá e Miranda quando 
(hire: 

Eu pareço doudo dquelle, 
Elle parece-mo a mim, - 
Hum ao outro curte a pelle: 
Diz de mim , eu digo del, 
Somo-lo todos em fim. 

Sá cZl 
da. 

Sempre teve que dizer quem quiz dizer mal 
Satyriz,aralil a Simonides os A thenienfes ; porque - 
fanava muy alto; •a Paniculo os Thebanos por 
curpir muito: os Lacedemonios a Leu Licurgo, 
por andar fempre .cabisbaixo : Os Romanos a Sci-
pia() , porque roncava de rijo: a Catar:5 os Uticen-
fes , porque comia depreffa ;. a.Pompcyo, por fe 
coçar com hum dedo fá: os Cartagenezes Satyri 
zava6 a Annibal ; porque andava dcfabotoado. 

Conheço.,, que todos fomos corno hum rélo. 
gio de Sol: as nolfas obras 1'25 as horas -(que tam, 

C ii' - bem 
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bem ternos humas melhores,, que outras) o Ler-
- rinho, que as moftra, he o ettylo, ou modo mais; 
bu menos luzido; mas fempre com algum fio de 
foMbra; porque ha poucos, qüe careçaõ de Senad: 

SiNifi non effet, quarnfelix quilibet effet 
Sina pauci qui caruere Nifi. 

E afita como no relogio de Sol todos vaõ bufcar 
o efetuo reflexo., que afina- la as horas; afim ef-
ta linha obfcura, efta pequena fombra he o alvo 
de voffos olhos , he o que com mais curiofidade. 
bufcais: dar) fe lçmbrou Horacio: 

" -Cum tua pmevideas oculis mala lippus inunais, 
11°rat' Art. 00" in amicorum vitiis tam cernis acutum? xc 

• • 

De hum fio de .fombra quereis fazer buam noite 
Egypciaca, e hum cabos de trevas; de Numa in-
advertencia quereis fazer hum efcandalo; de hu-
ma omilfaõ hum facrilegio: he exceflo, e defati--
no taõ grande que pede vingança; e clama ao 
Ceojulliça. 
A Deofa Afiréa, Senhora das vinganças antiga 

- Prefidente, e Regente Gentilica das Jufliças, tem • 
avocado a caufa A. E confidernndo, que cites Sa- : 
ryrographos ,.detradores encobertos , individuos.. 

‘. vagos, Efctiptores apochryphos , almas errantes 
de capa em collo, fent cafa, nem lar fabido , fe-
naõ da5 a conhecer aos conhecidos, mandou ao Fi-
láforo Diogenes, que com a flua celebre lanterna os 
futre bufcando por todas as partes deite Reyno. Ef-
cuza-fe Diogenes allegando „• que a lua lanterna ti-

nha 
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nhaMmy diferente fervèntia'; por quanto ufakia del-
la para achar homens, e naõ para ladear Ninguens. . 
Por na õ gaffar mais o tempo, e proceder fummaria-
mente, remetteo Aftréa a caufa aos tres Juizes do 
Inferno: Minas, Eaco, e Rhadamanto. Ao formi-
clave'. Tribunal foraõ chamadas as tellenitinhas; 
'que fatisfazendo ás perguntas, todas conteffes de-
claraõ, e jurnraõ, que os infotentes papeis dos maL 
ledicos malfeitores mó capazes de fazer na repu 
4raçaõ dos homens irréparaveis effragos; e que pela 
fua intrepidacidade te hia abrindo nefte Reyno hum 
campo para degolladouro de prendas, e cemiterio 
de. honras. Termos em que; os tres Juizes em per-
' petua abominaçaõ de taõ daninhos, e deteflaveis le- _ 
vandijas, lançaraõ, e affignaraõ o Acordai') feguinte: 

A  Corda6 em Relapad &c. Todos os papeis de Sc-.. 
tyras, ou Pafquins, übellos dibMatorios , r' ,cartas contra a rept/taçaà' de dignem, e outros de/Ia 

catbegoria, que fbrent achados, en) qualquer parte • 
delles Reyno, lerah lançados pelo corralco no mais 
profundo pego do rio Lethes, para eterno efiyueci-
mento. E conbecendo-fe algum ele Jetts Anelares, elle 
em fatisfaça5 de filas culpas ,Jcja delierrado eter-
namente para os"Reynos de Pluto5; aorde (por que-.. 
rer por a todos por terra) fent arrallado f70 rabo • 
dos cavallos da carroça do mofino Pluta5 por equel-
Ias nove Regioens: E [e ainda bulir, as tres Çraças 
em °dia- de feus incipidos efcriptos, e fimpiterna 
over Pd as filas nájofas femfaborias, Iherarad comer 
cobras, e lagartos [em fal. As ires Parpyas lhe 
pijaraõ os prato! 'pelo crime de offulCar kzimen- . 
tos albeyos, e cada, dia com limos de Achero- nte 
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lhe labufarad o foçinho: Os Clyopes de Trulcanc 
dom ferrugem da fornalha lhe pintara5 bigodes, 
e lhe &traí) martelladas,. que lhe bataid 
As tres. Punias em calligo ,das dentadas, .que deb 
lhe quebraraõ os quixos : As tres Gorgonas 
Metera ferpentes na .bocca , que lhe fava() deitar 
hum palmo de Lingua fora: Ás tres Parcas cai;. 
fadas de lhe fiar à corda patibular de fira vida, 
lhe fincard com o furo nós ouvidos , e com a roca 
lhe quebrarad os narizes. Afira' Lingua fèrá tra-
zida a pregad por Acheronte nas prayas do Aver, 
no os dias da Ley, e uai; havendo quem:lance nella 
(porque fimilhante trafle nem o diabo o quer de 
graça) reja repartida pelas cincoenta cabeças da -

flydra , e pelas ires fgoelas do caõ Cerbaro: o fen 
coraçaõ andará no pé do Sifypho em tumulo rodar:-

. te; e terá o melbio defcanço, que às Filhas de Da- r • 
nao , e Netas de Belo: Nos jeus maos bofes feia-
vará o Ábtare -de Prometheo. O mais reflante de I 
fea cadaver pelo defenvergonhamento , com que que," 
ria fizer de todos gato- çaparo , levará humo no-
vena de çnpatadas pelos gatos pingados de Pire-

, 

• ta5: e por eller; lerá -levado d nuits baixa, e ef-
.cura catacumba do Orco , aonde fera enterrado 
leite breCILf debaixo do chad • e na campa , da fe-„ 5 

• puhura fe gravará elle - 

EPITREIO: 

Quando vides alios verbis mordére , vi 
1:-&da tui cordis refpice cri,: 

,GRAÇAS A DEOS. 
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